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A Escola Superior de Defesa (ESD) foi 
criada pelo Presidente Jair Bolsonaro, 
em 23 de setembro de 2021, por meio 
do Decreto nº 10.806, que entrou em 

vigor em 1º de outubro de 2021. A instituição 
está localizada no antigo Campus Brasília da 
Escola Superior de Guerra (ESG) e tem como 
objetivo disseminar e ampliar assuntos de in-
teresse da Defesa Nacional, prioritariamente, 
para servidores civis dos Poderes Executivo, 

Legislativo e Judiciário, além de profissionais de 
instituições públicas e privadas. 

A ESD, conforme previsto na Estratégia Na-
cional de Defesa (END), de 2008, busca o maior 
engajamento da sociedade brasileira nos assun-
tos de defesa. Além disso, atende à Estratégia de 
Defesa (ED) de número 13 da END, quanto às 
atividades de ensino. A redação do documento 
versa sobre a promoção da temática de defesa 
na educação e refere-se às ações que têm por 

os mesmos princípios

DEFESA

Nasce em Brasília (DF) a Escola Superior de Defesa, 
com foco nos Altos Estudos de Defesa

UMA NOVA ESCOLA,
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objetivo estimular a discussão sobre Defesa Na-
cional nas atividades educacionais do País, nos 
diversos níveis, promovendo maior conscienti-
zação sobre a importância do tema.

Seu primeiro Comandante, o Vice-Almirante 
Paulo Renato Rohwer Santos, foi nomeado na 
cerimônia de ativação da Escola, em 5 de no-
vembro de 2021. Na ocasião, o Comandante da 
ESG, Tenente-Brigadeiro do Ar Luis Roberto 
do Carmo Lourenço, em seu discurso, proferiu: 
“Somos uma escola recém-criada, porém traze-
mos conosco a história de uma instituição con-
solidada, que foi inaugurada em 1949, que é a 
Escola Superior de Guerra”. “Apesar de sermos 
uma nova e independente instituição, segui-
remos os princípios da ‘escola mãe’ e daremos 
continuidade aos estudos aprofundados para a 
defesa do nosso país”, ressaltou o Comandante 
da ESG.

Dentre as competências da Escola está o 
fomento de estudos, pesquisas, ensino, pós-
graduação, extensão, difusão e intercâmbio 
relacionados aos temas de interesse da defesa, 
prioritariamente para civis dos três poderes 
(Executivo, Legislativo e Judiciário), das insti-
tuições públicas de interesse do Ministério da 
Defesa, bem como de instituições privadas, que 
sejam também de interesse.

COMO NASCEU A ESCOLA 
SUPERIOR DE DEFESA

Tudo começou em 1973 com a primeira ten-
tativa de transferência da ESG do Rio de Janeiro 
(RJ) para Brasília (DF), por meio de um projeto 

de construção que seria 
realizado às margens do 
Lago Norte, ao lado da 
Universidade de Brasí-
lia (UNB). No entanto, 
esta tentativa não foi 
concluída.

Os anos se passa-
ram e, décadas depois, 
o Ministério da Defesa 
(MD) apresentou um 
novo planejamento de 
transferência. Em 2011, 
o Campus Brasília da 
ESG passou a ocupar 
algumas salas no prédio 
anexo do MD. Porém, 
a estrutura tornou-se 
pequena para atender 
às demandas da Escola 

e, em 2015, foi idealizada a construção de uma 
nova sede, desta vez na Asa Sul, no Plano Pilo-
to de Brasília. Como o custo para construir um 
projeto do zero era muito alto, a instituição re-
solveu aguardar a disponibilidade de recursos. 

Foi quando, em 1º de janeiro de 2019, a Escola 
Superior de Administração Fazendária (ESAF), 
com uma área de mais de 400 mil m², foi extinta 
e o seu Campus, localizado na DF-001, no bair-
ro Jardim Botânico, foi oferecido ao MD. No fi-
nal de 2019, o Campus Brasília da ESG passou 
a ocupar as instalações da antiga ESAF e, dois 
anos depois, o local foi rebatizado e passou a se 
chamar Escola Superior de Defesa, desvincu-
lando-se administrativa e academicamente da 
Escola Superior de Guerra.

ESCOLA SUPERIOR DE DEFESA E ESCOLA 
SUPERIOR DE GUERRA: QUAL A DIFERENÇA?

De acordo com o Comandante da ESD, Vice-
Almirante Rohwer, este é um assunto que ainda 
gera dúvidas, pois tanto a ESD, quanto a ESG, 
localizada no Rio de Janeiro, têm como foco a 
Defesa Nacional. No entanto, “apesar de ambas 
terem o mesmo objetivo e possuírem cursos fo-
cados no tema, com a nova estrutura, elas pas-
sam a ter uma particularidade: enquanto a ESG 
deverá priorizar a formação de dirigentes de 
alto nível das Forças Armadas, contemplando, 
preferencialmente, os militares, a ESD tem a fi-
nalidade de atender, prioritariamente, o público 
civil, valendo-se, sobretudo, de sua localização 
na capital federal, próximo do centro do poder 
nacional”, explica. 
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LOGOMARCA REPRESENTA A 
INTEGRAÇÃO DAS FORÇAS ARMADAS 

COM A NAÇÃO BRASILEIRA

A logomarca da nova instituição simboliza 
o objetivo da ESD quanto à maior integração e 
aproximação dos órgãos de governo aos assun-
tos de defesa, assim como estimula o envolvi-
mento da sociedade brasileira no tema. Para 
isso, foi escolhido um losango, cuja representa-
ção mais famosa da figura geométrica está na 
Bandeira do Brasil. O formato destaca, também, 
a modernidade e visão de futuro da Escola Su-
perior de Defesa.

Suas cores: branco, verde, azul e amarelo, 
representam não só as Forças Armadas, como 
também os civis. O branco faz referência à Ma-
rinha do Brasil; o verde ao Exército Brasileiro; o 
azul simboliza a Força Aérea Brasileira e o ama-
relo caracteriza a parcela civil da sociedade.

CURSOS

A Escola Superior de Defesa conta atualmen-
te com nove cursos, sendo três deles de espe-
cialização (que equivalem a pós-graduação Lato 

ESPECIALIZAÇÃO

Curso de Altos Estudos em Defesa (CAED) - 550h

Curso Superior de Inteligência Estratégica (CSIE) - 512h

Curso de Logística e Mobilização Nacional (CLMN) - 
371h

EXTENSÃO

Curso de Direito Internacional dos Conflitos 
Armados (CDICA) - 139h

Curso de Diplomacia e Defesa (CDIPLOD) - 113h

Curso "A Defesa Nacional e o Poder Legislativo" 
(CDNPL) - 100h 

Curso em Economia e Planejamento de Defesa (CEPD) 
- 32h

Curso de Coordenação e Planejamento Interagências 
(CCOPI) - 128h

Sensu) e os demais de extensão. Os profissio-
nais indicados para participar, mediante convi-
te às suas instituições, passam por um processo 
de seleção (envio de currículo, justificativa para 
fazer o curso e entrevista). Confira a lista de ca-
pacitações ofertadas:

Curso de Análise de Crises Internacionais (CACI) - 100h
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AÇÃO SOCIAL
PROGRAMA FORÇAS NO ESPORTE (PROFESP)

Nas dependências da ESD há, também, um 
núcleo do Programa Forças no Esporte (PRO-
FESP). Inaugurado em 2021, a unidade ofere-
ce atividades no contraturno escolar para 260 
crianças de escolas públicas da região. 

O PROFESP tem a finalidade de incluir 
crianças e adolescentes em vulnerabilidade so-
cial e proporcionar a eles a prática de esporte e 
de atividades que visam à educação integral, à 
disciplina e à consolidação de valores. “É uma 
grande satisfação poder colaborar com projetos 
como este. Contamos com um espaço com qua-
dras de vôlei, tênis, futebol, além de piscina, o 
que facilita a realização de atividades esportivas 
com os alunos. As crianças ficam felizes e nós 

também ficamos com a presença delas em nos-
so Campus”, ressaltou o Comandante da ESD.

Durante o período em que ficam na ESD, são 
realizadas aulas de reforço escolar, artes, mú-
sica, civismo, libras, saúde e bem-estar. Além 
disso, os alunos têm a oportunidade de praticar 
modalidades como: natação, futebol, tênis, bas-
quete, caratê e circuitos motores.

O Programa é uma cooperação entre os Mi-
nistérios da Defesa; da Educação; da Cidadania; 
da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos; 
além da Secretaria Especial do Esporte. Um 
acordo de cooperação entre a Escola Superior 
de Defesa e a Secretaria de Estado de Educação 
do Distrito Federal operacionaliza as ações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Escola Superior de Defesa tem a con-
vicção de que sua missão está diretamente 
ligada ao envolvimento da Nação com 
os temas relacionados à Defesa. Por isso, 
fomenta o debate e crê que, assim, deva 
promover consciência de defesa em todas 
as esferas da sociedade. “Nosso papel é 
ensinar, orientar e estimular que cada aluno 
reproduza os aprendizados adquiridos na 
Escola. Com isso, poderemos contribuir 
para o diálogo, nessa direção, entre os 
diversos setores da sociedade brasileira”, 
finaliza o Almirante Rohwer. ■


